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I o ORADOR:- (Continuando M Jo Decreto n. 9420 de 28 de mulativarnente pelo escrivão

lêr) � precedendo concurso.s Abril de lt;85. de orphãos.
O SR. LBAL:- Não adiantou O SII. C. Pusos:-'Has esque- Soube a commissão por in- N.35

SerT. f. IIJornal ia Cammercial' nada, porque isto mesmo eu ceo-se de que o mesmo art. diz: fortnaçõ-s, que o fôro civil ds A Assembiea Legislativa do

digo no parecer, - PR.CBDBNDO CONCURSO. eomarce de S, Joaquim, foi 10- 'Estado de Santa Catharina re-

O ORADOR:-O nobre deputa- O ORADOR:- N;lo se esqueceo go inst-Isdo de !H�('orcto com '" solve!

da sabe, sr. presidente, que o tal, e é por isso que it commis- IHL. 6' da lei. Alli CfPOIl SP d«- Art. 1.0 O abono (10 subsidio

projecto tem toda a razão de são em seu parecer desereveo o is officios de justiç» p.xerf�id(l� e ajuda de custo :lo que tem di
ser. ar]. d8 lei: (lendo) .1' Que se por dois serventuar ios vlt;di!�i- reito o deputado n IS termos do

O �R. LHAL:- Explique por- os rendimentos dos offícios dI" 0S. art. 22 da Coustitulcão do Esta-

que é que tem rHzão de ser, escrivão de drphãlis e auzentes Sendo assim o pareCt-lr d', Ido se regerá _pelas· disposições
O ORAD:'R:- Diz I) nobre de e o de tabellião do publico ju- comtaissão i está de accovdo da presente lei.

putado em seu' parecer (lendo): dicial e notas da comarca de S. C9m (I .ltli que rege' a mareris ,

Art 2: O �ubs!dio ser� �x:a
«Que esse concurso. que f'!- Joaquim dI! Costa da Serra-sã. cumprindo me () dever de sus do pel� Asseil�blea Legisl . L,.va

Vai ler submettido a presenta habilitação ths mate- tão ténues que não bastem, CfI- tentsl ° e';[DO membro da com ! na ultima sassao �0 cada lcgis-

legunda inspecção de, nas concernentes IIOS offícíos da: um delles para a congru» missão. latura annual.

laude O administrador
annexados, deve ser feito pelo ustentação do" serventu arius, Em prova do que acabo tÍH Art. �.o O depuLa(�o vencerá

serventusrio que eccumula os spodem ser el les reunidos, � fi- demonstrar, lê se ainda no '1ft. o SUbSIdIO desde o (11:t em ii ne

401 ,correios d'ahi, sr'lomdos� o que se deprehende cando II cargo de um só ser ven- l5 do citado Decreto.: (Ierní») to�nar assento na Asscmblca

Alexandre Francilco I do texlo- PoDEM E::'TAB ELLRS ventusrio precedendo eonr urs«, « Deve-se ter em vist» a le; ate o do encerramento elos ['e-

RXUNIDOS, erc.s como determin s : () ;;Ht. 14 �do qUfl creou o� offlcíos, para 'd-- spectiv�s trab�11h,)s, ,.

4a C1osta. K' justamente no que o no- Decreto n, 9420 de 28 (llfl Ab'ril terminar SA a competencia dos � P�ICO. Não tem direito ao

(Co"'·""OntU"tl) bre deputado não tem razão de 1885, e mais desposições ie..! serventuarios e .

SUbSIdIO:

em admiuir (I concurso par; gses. O art. 3'28 diz mais: (lell�O) (a nas prorogações
.

!��EMBLOA LUGIQLATIVA
um só dos serventuarios eris- Fundado, pois, no texto t!. c Quando, porem, forem resta- .

(b nas faltas. p,)r: ,tnUS de um

llll � l1J L) tentes. lei que diz:- PODIM SER Jil'EU�I belecidos IPor lei o officio nas
dia sem causa justiflcada.

,

O SR. LBU:- Desejo que o DOS NA M&Slll P8SS0.l-, é que' 8 mesmas condicções anteriores, Art: 4. o, Ao deP.lltulo q,uc for

SESSIO, DO DIA. DE AGOSTO prove. C' mmi "Ao l t I!.( volhrá o lIerV,eI1'Llur'ió ao rx�r- fUnCClOn:1rIO pubtíc» do Estado
(I Ss en en( eo que ali) ., .

.

'
.' licit . f' , 1'·, ()

P"'·ia.nc'l·adolr. Fa'ulto Wern·r OI'RADdR:- .r)')f(lue fl'itl' lev S' abrt r'" "e i'lelO SS(frequHer'no pr�o sela leIO, con 1,llU tlSt10e:1
.... "

r f
:

e t'.r. " o concu Sb, �. d" J5' 'uli' . d" -A' d' '�J nltima parte d 'art 85 da Con
(l••ecretario) o alteração ppl" ndminislruçào nal) Dllrll aquell'es s�rvflntuarlGS e 1. U lIS, Jn,epr-n pnte VI' . ',_ .',' > •

Ao meio dia, havendo nu- passad!t, S. JORquim, que era que já gozam de 'villllicidade'. "

.

concurso e com;6 }ufés'mÓ titú. s�ltUlçao optaI.' �Uldme as se:;-

mero lelal, abre-se A sessão. lermo, passou a ser Cl1mdrca. O SR.:\ Íz PIRI�S:- NilO apÔ-li') que �á L�nhA. I. S?eiD. PtelodsubSI�IO ou pelos ven�

1.' lida e approvld .. sem de. O sa. E. Luz:- Já eril co· íadÍ1. .

T«,mos aInda �. art. 333 qUf' Clmen os" o C�lg�, ()

bale a lela da sessão Intece- marCa. O 0&" OOR.:- E,; tmd6Cl ii com .. diz (lendo): • Umll vez resta- .

Art 5, A aJllftt, cL.; cu,<;to de

dente. O SR. C. P...sso�: - Não era missãn' que �Hlell'�(' "(l alt. U' �el�cido o �lJnicipio com hs v,Inda e vo�ta do, �('pllta�o re-
"�o houve expediente. tlll. Era (f'rmí'i' reunido, III) de _ .!OD�II FICAI. aEll�m01 NA limltBI! 811\:rIOres, rpg.r",s�It(,á, ,1�Idente fóru, di Cl:l,tl�, sl,r-l.1e-

�a l·psrt" dll ord�m do di., Lagés. MKSIIIA 'PESSOA Il�se c'Jncurso dI' serv�ntultflO � eonttnu�r,a, Ia abon�do deco�f��Ii,l,I_u,�de com

entrl,em discussAo o 'parecer O (RADOIl.-O projecto está, que fal'la-.· lei nã(� s� enteade serVIr com o tItnlo prImlllv..:;.las.seg�In�Cs pre�C!lp"O�. .

di commissào de jusLiça sobre ppis, perfeitamenle concebido. com :,oulrolJ cidadãos, 'alélll dos .

Sr. presi,terne}\crei'ó {'·I'\jus.! � t. SI a �lagl)ill, for f:,:I,t.1.
o projecto que mAnda annexar 'O SR. LKAL.\iMu prove. E' lServemuHios cujos omcios tlficado.o parecer 'dI! tcommis po� ma�, por VIa H,I] vr 1,1 OU lei,
OI ofticios de escrivão de or- o qUI' eu quero. Não sou Cl,n- 6XtlrCem separàda,rneil'te. sàO'; creIO t;-Imbem QUt1 em víj. rea, a aluda de custo :ser ( p,lg,l

pbio. e ausentei ao de t.bel- tra o projecto; sou, apenas, Pela erdtlnllçAo do Livro I' l� das razões. expendid •• s nd� p�lo preço das ta�ell:is (1:1.s com

lilo dó 'puàlico, judicial e 00- contra o concurse, e nisto es, titulo 78 7'J e '80 ião esses ,to devemos Ir'de encontro::R panhlas ou �mpr\-zas que fiz�·
ti' da comarca de S. Joaquim. lou fundado cm lei. offic.ios vi'ti.licios.

'

direitos adquiridos; fiol'llnlett. rem a navegaçao entre a C3,p�-
O .... Luiz Pi..e.:- ir., O Ol\lDOR:- O principio que O SR. C. Pusos:- V. ex, re. te, não ,devewos pOi· principio tal d� Estado e o lugar de reSI"

prelidenl�, vtmbo em defesa do estabelece o projt1cto e contra o frr� ..se tambem II] Decreto. ,alg�m ?Onsí>IlLÍr que 03 officiÜi dencIa.do.deput�do. , .

p'rojecto' lIiignado pelo meu qual se m;JDdesI3' o nobre de O OlLADOIl: -- Refiro.me a oi.. ,de JustlÇ!.l d'l cúmarca de S, Jo 2�· 81 a' viagem, for feIta

lllullre collega Ir. Cordova puta do, O um'princi'pio de (,r. dení,(çiío como lei fundamental. lIquim �a Costa da Saft;l sej:lm por terra a�on�r se a aodep�.
PaliO. e contra o parecer fir- dem mora \ e juridie.mente ps!. Por essa ordtmação OI offiei'os submeUldos a concurso a �ãi4

tado a quantla de 400 rs po� kI'

mildo pelo nobre deputado sr. tabelecido no citado (jecrelo de de Tlibellião 'ie not�s, eserltAo s�r.enlre o' sernl'llultrlOS-Vlla, �omet�o que pe��orr�� henbt�e 01
E,aó,;elistll Leal, reldor da 1885, principio de qlle, nos de orpbAos e luzentes" es�ri.:. hClOS 'que os' exerciam. ' ogar �tS�� re�\ egcla a Itua

commi.sllJ dejultiçll. temouervido' invlI''rÍuv'elmente -vão'do jury,escrivào das't'ldcu Esh �ssembléa.sl.be que bal e � C:�l�. o � a o

f f'
Dilo projecto (lendo): de ha mui lo. ções elveis e outros; 'gozam de vendo SIdo supprllindo o fõro tit

I a vI�gem ,orf eIta

c Art. to. Fieam annexados Sou de opinii\o que, V�g()ii vilalicidade e ulha vez invésti"'; d. S. Jnaquim, mais tarde rOl par etpor �ar, rIO 011 Vla- �rrea
(lloflidus de escrivão dll or· qllesejam os luta�es.elles' de- dos desses úffidús por meio dI'; elle re):lllbelecido com a {l['t>ll de par elor e,rr�, p;gar-se-a ao

pblol e ausentei e o de tabel- vem ser pOlttos. a 'toncuno. E' coneurso, g;Jz�m' d'l direiLrls çAo dar'comllrc9, '

. eputado at aJu a e custto cor,

Hio do p"bl'lco J"l 11' 'I' uI e no
' .. ,

I d'
.

i d·I' A cOlnml·ssil. b t b respon en e a uma e ou ra
. - , ',l, .. - este LI pnn, JpIO mais mon. a q.Ulfl( os <J }" n,lU P'o' em ue- "0 sa e em em

§ 4,0 E h th I
'II da eomarea de S. J08quim O SR. LEAL:-P0rque t Quero sapilteêér' c 'IDO elllt�ndelD os 'quI: ,OUlr.as pe�s()as .qu� �ão silo

_ hm YP?
desed a guma

da Cosb da Serra. o porque. n,obres dpPUllldos, o� �erventuanos vltah010s são pagar se· a J. ,aJu a e c�sto
t Art. 2". Assim reunidos os O ORAUOR:--: Já o manifel:ei: Emi viSti dislO, Iloi!l, nAo as que estão 'exereendljC Ilqúel- calcullada por dVIagehns terr��.tre

O·mel'os sera' o cargo provI'do' E .J
• ól l .h:1 'J .) les" "fficl'OS p'l q I'

,- nos ogares ou e onver lInha
w , nlen(Ju, porlanlo, sr. prt'SI- P : e l) .ar ."� uO projl,w,ll'revo.. ,v. ..'

e I) I. e SUppOti a
� d

.

-

por meio de concurso. lienle, que li CIlS,I não deve vo- gar garallliu 'c\Jllft'ridas' por cOm�IllSsão qu\� esses serVt1!l- erre.�.ou emp�ez� le navegaçao

c .\rt. 3°. I Revogam-se as lar pelú,parecer. lei., tuarlOS rf.àfJ requereram seus
manlma ou. UVla.

di"posições em c(Jnturio,) Sellto�di�•.prumdtendo vol- O SR. ELYSIU:- Mu f'stãê lugares, no pr'�z� de t5 ditls � 5.° A ajuda de .custo só

Sr. presidetlle, o parecer da Lar á �ribunil (h' pois de ouvir sendo nertidlJs interin�!tnente.
COlliO eSlittlJH.'a lel.

_

sera ab?nada ao prorno dep�-
commis�ào de jusliç. aLaCl! o as razões aduzidas pelo nobn� .,...

Lembro aInda 1I0'S meu, II Itado, aInda que a vI�lgem seja

art. 2·, que estabeiece um prin, deputlld.'. .

O ()RAD')�:-:- SI sã·) l.nt':nn�s Iuslrtesl'coll}pglis que 'o parú'er I feita em companhia (�t). pessJa

cipio moral e jurídico, que tU Ar. �.;. Leal:- Sr. prt-
OS serventuanos, nãl) d!rel mus está fundado no lexto da lei-IOU pessoas de sua fan�.lha.

tem sido prul} seguida:- o s!�entf', co.roo membr'o da C.illi.
nada II resp,e to) do prlji1clo: « podem: esht reunidos na i � 6: O deputado residente

concurso. mlssão de Just!ça, lenho II tri- O bSR• C. I ASS,l�:- Uel de mesma pessua,» ffóra da capital, porem que por

O 11l. C, Pusos:- Que é' de buna com o intuito de sUiten· p�'ovar ao �ol,lLrarlO do que .

O SR: ,I. Pusos:·-;-V. ex. d('-Iqualquer circum�:�\.l1cia,. �)'�lIa
de lei. ' tar o par':qe_r, dado pela mes- dIsse v. ex. Peço a pal"��<I. v.l.a ter cortado o ilnell dI)

iH-'I,:se ache por OCC(lSla� Ll� 1l11Wl.!'-
O ORADOR:-A razão em que ma c·)[nmISSiw, com relação IItl O CRAD t:- Sr. pro,l,idule, ligo, se os trabalhos lecTlslatlvoS, m,o

se funda ooobre deptitauoqut3 projeetu d(� lei queanneu OSIsegun\!o di!jpõ�,� art. 6'."d(f(\i� _O OR.ADOR:
- A cJmmi�'�U1U.terà· direito à aj�lta de cusL)

lubscreveo o parecer, pééca officios de justiça ,da comarca lado ,.�e�relo, dl�sde q�e. um IltlO :)"gou o concurso. O pl:)lj)(' para a vinda.

pela ·base. de S. Joaqim da Costa da Serr6. mUnJClplO lelll�a f�ro tIV.II fi- cégo '" aquelle qu�) niú IqUCl' � 7.0 Não terá, da meSl1la

O SR, LUL:- Rest1 provar. O parecer, Sr .. presidenle,l cam �read.l)s 'dOIS labe!llães -do v,êr. . sorte, direito a ajuda de cus o

O OIlADO&:-O nobre deputa- não atacou o proJeelo na sua I publllC) JU tlcla.l e not.as, fi- 'Pllrel�e-me, sr.' presidente, para a volta, aquellc deput.a,lo
do' t'nC8U a questã,j por um baze, porquanto dIZ ellí':- q,ue I can�o,t) to t:lbell;ã� reUDl?O ao qUI\ tenuo JHmoDslrado quanto qu:e, �endo t�ll1êld() P,II'tO �:s
ponlo mllit!.l dlverso IH:, autori se os ren�lmeçtl)s dos offi! lOS: b�cnVã() lie orphat)s � o 2: re:u bdsta p:Hd qUI� 0"1 meu., illl:l�- pnmell'as sessoes da AsscmbiC;l,

sildo po� lei, 'e devido (l iss:.,', é d,j( 'co,J;Ílúcá de S, L,�,ql}im;"dÀl' llldo 110 lias execuçO\JS êlvels, lres cllll��g&s fiquem COllvell- se haja retirado ela c,t(JiLal antes

quedeu'semelhante pdf\'.I:er. C(JS�:'-'I�aSerra são tá, te·lfUll.(�! �(ilretan\o lenho vislo que cidos Je qUI:l ii c',lmmissãoleve de concluido os meSóllOS traIu-

O OR.lD61\:-Diz o art. U do qli:eíllão'b<1stem, cadlj um del-, multos termos do norte Je Es- sómente em visla" cumprir (I lhos.
decreto de 1885 (lê). les/'pU'��a, �usleatlt�(nios s��� .ll�d�l, na insLa.lbção du fôro yl,�ceilolleg�I,� rt\s'�eitln'do di· § 8.° O deput:1rln que se 'lcll'll'

O IB'.",LuL:l_"Até ahi estou Vie(lh)'�rl()S', fussem elles reUnl� CIVIl cream unicamente um só', rtJlIOs. ildquIrldos� em logar diverso do ue sua 1'0-

cM � dos, de 8cç.ordo cum I) Irt, i4 tabelhão de nO\llS esereido c'U·' �' I) que tinba ,,(!'iRr. aidencia por occasião do inicio

TELEGRAMMAS "PROJECTOS

Rio, 25 d, Agosto
A camal'a approvou

em 2- discussão o pro
jecto que amnistia os

revoltosos do Estado
de Jlatto·GrO$Sl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Brazil attestam a t>.cacia destA

I Th,"'sourn.
�Bn E��ado Igrande preparado. INDU�TRIAS B PRr'FNOBS

Frases -t$500. De ordem do c.d «íão lnspe-
c�or intennn de,'le The.ouro,
hCi) publico que está encerrado
u lançvmento do rudustr ius f:i

prl)fi�'õe� do exerclcio fnlnfo
de 1893, e de�t:', data ao prazo
de 30 dias, pode ão os contn
bumies dlr:g" ,.Oa, rf'clamaçõe�
ao mesmo Insoectqr intenn«, 00

caso de s e julgllwJ prtjl1d,ca
dos.

D,reCLOm. d l� Hendas do Es
ta do de Sant:i C;;\harlna, 22 de
Agosto de 1892, --o 2- Escrl
piu.ano .nie.iuo, AN'fOl'{l. CAR
DO,O CORDBIRO.

WIA
BANto UNfAO n� S. PAULO

DESTERRO
4 R U A T·R. A J A N O

Sacca sobre as seguintes praças:
RIO DE JANElaO-Nossa Agt\Gcia
SÃO PAULO-Nossa Malriz, t\g�ncias: d- Smto», Cirr1'li

nas, Bio Claro, S. Carlos do Pinhal, Sorocaba, Hihairão Pret»,
tatib«, etc.

PARANA-Caixa Filial de Curityba
GOYAZ -,. )) ,. Goyaz
PERNAMBUCO-Bsnco Emissor e suas agencias.
RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco da Hepublica.

Na-se tempo Dão era este m .. is

do que uma modesta casinha,
onde sopponha o io'e� otlit�'al

que ainda deviam residir aquel
les que ih!' deram o ser.

Saltou do bond e cor r eu pfe�
suroso a abraçar os seus proie-
Dltores.

A easmh�, quas: em m nas,

eS\ItVa toda fechada, e por so

bre a sua porta pnneipal "a-s�
orna placa coro o seguue dizer.

«Foi esta a habllaçá? do 1l!aIS

bumllde t;:\ ;:'\1 que �el tem 'IUO

no \\\0 �de Ianeu». Teu elle

li fiib,) que alu!JIOU �e voluma

�lameOlEl como 'ànld,\du laZII

. uier II\eza ;1. IUlegrldade
para mau:

da Paillj. A mulher morreu de
f8",cret.aria do liIIupe- DECL.lUj:,à.(�;Õgd

"O 'er UOliCl3 d» íerunen .-ior 'Tribunal de .Ju.
�_'., _Pezar U •

filb •

que recebera o o' Uça AVISOLogrd,';" qoasi no fim dar Ih ordem do Exm. s-.]addur,lU.,
d ' T'; INTBNPRNCJA DE !;LUMENAU

guerre- O marido mor.reu e,sa- Presidente do Superior n
d I A lureodencu Munll;'pd des

LlsfaCão ao saber que se�
I (C�O bunal de Justiça deste Es-

ta v.u, faz publ cu.per seu pro.filho baVla Sido premo'l o a O

tado faço publico quP ;) curador , q{]fj,lt-'od" :'i.JU oepo3i-D ::lCOOleClmeotos :0-' .

.ficial. onsd'ff.r o�esoslevaram Cidadão Marooliuo do Nas l:ltl:lS DI CllI.\ Er'onnm!c:>, d,
l r a miO te . � e

,.I
•

'I' E I d d t,61<. d d em o mesmo dia: cimento Ramos, 110lI)lCl. ia S ii LI,
.

.ve.-as quau J,lS p(l,r-
a sie.m a e

868 .

d S JI)' teucenios á mesma Intt'odellc ri
30 de OU�llbro de 1 "

b
do na Cidade a . "se,

e tendo-se eXLr"viadii as ,e��'eAssim que () valente mance � requereu a este Tribunal
CLivas Cldt'1 nelas H h u. 5 �

acabou de ler a neg'q senteuç
exame de sufflcieucia afim

4323,Lendosldn" dt'p ISilO fello
q"e {"l"jIC3 mão all,1 haVIa tra, de obto.,r Pr(,v1'sa�o P,l ra, adu ,-,'

. v - d";;:1 pel" ex-',npe io!e"rjenle.
. a mã' a \e�La, • (J

,.I SCado,le'ou b queoD pOI vogar naN comaJ'cal-J UÜ • ,11 fJx-Iotel)dt�lJcl:' df. Jo,·é Bnbu";o CIHpO a

T" f I C'
.

fseu ro '�l' OOCtI pendo ao 50 José, S. Miguel e IJUC,�S o aGIr (a flün i; IH I"I� d2.
terra qaa H

f
.

pobllclJ,collJ o pr ,zo de 30 dldS,d forte ventaUla. d'este Estadl), de C'tn <H'ml-
pro •

'j 43 d D 'I desapp.\reCimCulo Ihs llle�lIlat,Allue\le que, apóí a per( d dtlde com o art.
'

o eco
1 I b l :,fim de p"dAr IIbt'�r fjOVa� ca-

de alooma sangu!oo eu La a a� n. 5618 de 2 de Mido de•
d t' ole eraU1d;, a ,jp,1 neLas,

lha, aSslstll e rO e 187411HlOoarlo ob<.;ervii (' pl�- P j I J M.1 paVllbão aUfl'erde, aço.( ii nleQf 2nCI:I r !lOICI-
entreO';l. uLl ,lo art. l° daA Di- r)()� çõeR, oal de OltlLDnn'lO, em t5 de•

d ew li r a D· -,� t t
Dão leve forç<l e r : �

d d' Trtln!4it rias d, � Dec. Esta Ag,),(o de 1892. -o prOCl1ra. da da peí::1 e
licla !DeSpela

1 10f.-l 9 d A t dor, PAULO SCHWARZRR,
seus pwgemlores! .

doa n: 't!lO t) go� I)

E' uilo (urld o amor da de 1891, c' j I ex�me foi de,

PaLria� mas o aroor fill:d é m:m
::;ignado para o di� 3 de

farte amda I •.•.• Setell1bN do corrente anno,
········ ..-············'ij· ..

b·b���· ás 11 horas da lIIanhã, DU
Defronle da b�mp�18edo ;oVQt� sala du mesmo TribuDal.

Cão dos llrtl1050S '

. ,.

dT' em om flqu1SS!mo -O Rücretano, .Jeonar ()
rav�s�oS, . '

ehalet, morna a fdCmoslss�lII� .Jorge de Campos.
mademolselle C�cy BODrb�et,filb� -Thesou'-r-o-d-o--E-s-t-a-d-o
oDiea de um opuleow aoquel

ro,
.

O sr Charles Bouroe.L, que
d amor C"ffi a bel.

casan o·se por
.Ia Cecy M\!nlany, eovlo,(')� ddz
lDezes depOIS 00 oa,Clmenl(J e

$l1a estlmadJ filha. Desgo!!toso,
iÓCt)osólnel com lamanho golpe,
retirou-se o sr. BOllrneL para o

B(azil, onde (<lI Criada e educ3-

da a formosa Cecy.
Tloha e:Ha qUloze ao?')� 1Il

compliHos e i:lCh1va·se a Janel
la qOôn,jo o fi I.'S;1 jdvem Tr;l

'asilos 8altllu d,) b,)[J11 e dlrlg'l1
se para a casmh:\ de detronte,
em frente de cujo pOflaacbava.
se o celeb'e escrlpto qo� ella,
por curIOsIdade, e depoIs, .�or
ser dotad \ de bom eoração, )a a

tlOha lido por diversas �e�es.
(CDnttnUIl)

Em v.rtude de orJern do
exm. c,dadã" presidente do E..
tado, em offh�ll) �e boatem da

tado, manda � Cidadão IDSpeCllJ1 Dr. Urhano Motta
talar publICo que, u'e�ta repar
tiçãO, recebem-se propostas lia
o dia 16 de Setembro prox'm(1
vlDdouro, á i bOI:1 da tarde

pala a relLDpres�ãd dus teg9!a, - .- ..._ ... ��---�-�_.. , _

me Li. p;\ra o hnç1mf'nlO d'l

L.'
......

1ft pOSLu �I.,b, e pfI'd IIS �: bafiO'; e

e I aotiH1eOliS 31ug,d 1- IIU :d',a.],,', e

de vaLtnle p.H v,'oda de bel! d i�

e�plrIL{](Jsa�', com aS alle!<lçÕes
fenas por e�Le 'fbt!St'l1rn fl dele -

Ulmadas em 'i rude de d,�pu
SIÇÔ'l de le".

'fhesou'o do E,Lad'J, 1 7 Jf�

Agosto de 1892. -.-0 pr::\tlcaO\l�, O lelL'eir u JI),é Segal Jooinr
AOOLPHI) Gu,r4.v., DA S.lJ.VBIR\. Li á l1in imp,,'l!iltP. leilão de

�������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!i Thesouro do Estado c IllUl .(l,IS, c rde ,:.s, me3as,

! Em virlude rio offir,io do ci- eSCflvaoitlb i', go, d 1roopa,SECÇÃO LIVRE
'dlldão president,} do Estado, de arlllaf!IJ�:, c Ideüas .jl� babnç'l,
19 do correntA rnf'Z, manda o galeias, C,IQl:l', C i tlí;'� e graoO Dr. 8t.ockler d' t' t' f .cida ão lfispee Of ln erIDO �- de qDaoL:dade de GbjeCIOf. daAtt.sto qu., sofrendo de n�a zer publico que, nesta reparti- ai maflobn.tosse rtlbelde por espaço de ma�s b m se propostas até

de um Illez, e fazendo n�o d.o �Í'll· ção, rf'ce e '

,

.

.

. Pede-·e a quem livl�r alguma
d R I o dia 16 do mez proxH�O Vln-,cou�a plir 'L veoder uuelra manotoralOathariaense e an Ivelra,

douro á t hora Ja tarIJe, para ",'restabelecI-me logo.
. . '. t de que .Jlecessita a d:H <ite (l d'a 28 dI) corrente.

Reconh�cendo a efticacla do dl- os com,er os
. J. Segui Juniur

to Peitoral passo e firmo este por ponte denomlnada - There�a
8J.pontanea vontade, c?mo conse· Henrique, situada nos Barrel- '--====-=========it
lbo aos que deUa precisarem. ros, de conformidade com o

IO que atlirmo sob a fé do meu orçamento e�istente nest.e The- nMBKLlNO DE SOUZA MARINHO
gráo. souro, orga Olsado pelo dIrect.or

Iraperuna, f6 de �onbo .de das «bras publicas, fóra jv dlS-
1892.-0 ad,()ga�o Jose C/1,Y'lsha-

triclo da capital. Escriptorio de iJdvn�aci�-no Stockter' de L&miJ
, Thesouro do Estado, 23 de

rua do Comm�l"f�io n. 27.
I &50 000 PESSOAS ,Agosto dI> 1892.-0 pri�tir,Rlltp, OUUl\RO�.lA. SL D

..:.... .a1·...eraOI &stado:l do' AOOLPBO GUSTAVO DÁ, SILvalS.. �....;.=-__=====-==..._r'il.tn elI ".... V. ..
,

o ar. dr • .Jaime "erva
Atte�to IIP€I tenho em minha cli

oiu or.pregado o peitoral CATBA

lt.INENI. DI: �AULIV.J�A, (xarope
II. IIl,iCO, tolú e guaco) sempre
COIJI bOla resultado, nos casos in ..

dic&dOi por seta autor.
O re{.rido é ... Ardade fi o aUI'II\o.

S. Pulo, 28 de j 11 oho de 1892 I

Da. JAYMI Sn,TA.

I«.,)lais d� 5O.000.peuoal, rssi

dente5 em diversos Estados do
Brasil, a\t.�tam a eflicacla de.te

,rMnde I·reparado.
Frasco - t$500.

EDITAES

4

Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e
todos os outros Estados.

Realisa emprestimos por lettra
, corrente sob cauções de ti tulos e

garantidas.

Becebe dinheiro a premio nas seguintes
condições:
Em conta corrente de movimento, cum retiradas livres ;) %
Por lettras a prazo fixo de 3 8 5 mezes 5 1/2 Yo

� » »»» 68 9 » 6%
» » »») 10 a i2 » 7 %

e em conta.
hypothéeas

�o cumluel·cio e ao

publico

O abaixl) aSAigndo não
se I'e�pOD8abi!isa por divi
das contl'ahi(hH p(Jr BUl}

mulher, t li rll'(:umentos de
(lua.lqllel' especi0.

DeHtel'ro, 20 do AgoRtl)
cin 1892. - Henrique Sil
vel1'a da Veiga.

Medico
Residenr,i� rua Almirante

Alvim, 11. i8
(Mt-�'I'TO-G nO�(0)

o Agente
JOÃo CANDIDO GULART

o sub-agente,
F. A. PAULO VIANNA.

ln DE SETEMBRO
RUA DO COMMERCIO N,38

BACHA.REL EM OIRElTO

..__------------------

Ao
.

commerclo SAUDE PUBLIOA
o Cidadão O !nG(,t� Iuspeclor

G'j bl'iel Leal de Souza
d,1 Hyglenü Public: d'eSle E�la.
do parteclpa;\o pobl coqu vacNuoet1, ú!JmmercÍante em Cltia a'l qn,ot;J�' e Filbbado$, do

Tljucas, participa ao Com meio dia ;lS '2 d'i tarde, f..lll
mercill d'esta PrHç'i e de repa t çãü de8í.a Inspectoria.
fÓn� fi'ella. que n' csta da ta Desterro t O de Agosto de
deu sociedade a seu filho 11892. Da. EauLlo PAULO DOS

V't I d S'l N SANTOS PaRll:JRA.1 a alva une:1 em

seu negocio de Fazenjas,
ReceOR e molhildos, que gi
rará !',.b a rüzão social de
GABRIEL NUNES & FILHO,

E!'Ipera, pois, quo (S HeUA

amigos e freguezes conti
Duem a honrar ti nova fir
ma com fi meAOHi confiança
que sempre lhe dep'isita�
1am

Tljucíls,22 de Agosto de
1892. - Gabriel leal de S.
Nu.n�fI.

ANNUNOIOS

t
OUlrHINA M, DE OLIVEIRA E SOUZA

A famlba de Lod·)villO Jo,é
de Oliveira e a dI) Rodoipbo
01"8Ir3, mandam rez;'.;, segunda ferra. 29 do c"r1tltlle, áf 8
boras da manhã, I):� tgr j I M l ..

trIZ, om;} m'l'1'iI pOf alma de
lIoa ehorada Irmã, tIa é cu!)b�
da QU10tIDa Y'H!;1 de Oliv�'I\Áa
ri} Souza, lallecida no R,o e
J .. Dei, o a '24 di) corrente U)f'Z',
eOD"dam portanto al)� seu" p"_
reote§ e am gos par I a��I'tt! ",
coole sando-se ;!f�de jà �grad(:'
C do".

t

Encadernação
MECHANICA

Delilt.erro
o proprietario do estabelec:

mento supra declara a qQem in.
terpSsar que 'para O pflmeiro for
aec monto de um livro, para con

tabilida.de, té indispensa vel qae
o pedido seja. acompanhado de um
m odeio nas cond icõ'�s q ue se de
�eje. por exemplo:

O modelo deve ser riscado so
bre uma folha de papel ('<ffi bran
co, lizl) (sem pantação) ri!) mesmo
tamanho do livro a fazer-sp, s(:n·

Jo:cnoveniente que o ii'I'To pedi
do fique com uma pautação es

peciai (m�is larg1. ou mais e3trei
ta que a pautação commum, mar.

Ca-se a lar6ura d'esta).
A rlscaçào será de côr encarna·

da 86nd� porém necessaria alguma
linoa rm azul, esta d('!ve ser (JS

pressamente marcaàf.l.}

DEOLlNOO CANOIOO M�RT:NS OUTRA
A \'iUfa e ma,s P"HHl!rS do

fiuado D,'ollndo Gr.udIfJ;.J àbr
tius DIHra C'IO�' dam ih pe�S!1;d)
de su;, arn'zilde para :1��I�t\l em

a mJ�sa qUI', r'lí lllle()(,�ã(J do
me�rn!) fio"di>, será eeieh; a.O:i.
na Ig'flja do Menlrlo Deo�, D:\

proxlrna sf'gund.'1-fe!r:t. 29 do
CI)rreote, á, 8 bur;\::, qn;lrl';
mtZ do seu f;;!kcl({!f'fllü,
��m;�-",��,

::tv.lissa
Os dizeres para imprimi!' e o As familias d8 V!rgílill Jo�é

titulo do livro para a capa devam Vih,lla e dt) Lib;lni<\ V"oJl'� A eh,
ser escriptos C m toda a clareza. mandão celebr!Jr ,abb ,do, 27 do

> '

corrente w€z, pelas 8 1,2 horas,Os mf)delos ficarao .�rchlvad�s na Igreja da Ord(';m 3" d." S.
D'esla caRa, �or occaslao do pn· Francisco nmll, missa peio I. allDi�,
meiro forneCIm"nto, p.odendo 8Eif- .versario do (i'lI)f.lc;rrwnI.O f,h, l:ta-,
vir para outros f<Jrnec.lmer.llos.. ",iflicia i'i!i.IISC,h ViUeln,;:or. '

Para os prf'!,ios .regula a t��hbl vidando para eSlIt.; leto r; I:gllJW :<,
a do Rio' d>1 lall�lro. •

sens pif..:Otes (j {lljSílOas. de �ua8;
ImportaQ&o direot& e.m'Zl.l!ns.

'
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REMEDIOS QUE CURAM
SEM 1l1RTA KM :\IOOmCACÚRS n� COSTV�E

ESFECIFICOS PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO

EUGENIO MAROUES DE HOLLANDA
RIO DE JANERIO

Revolucão
�

PRETO li: V��q DE�� UI.,

SUPERIOR QUAUi:»!;fiE
NO

A R M 1\ r� I r�J H O
VU •..,Ua, PHho & c.

GRANDE REVOlUçio NO COMMERCIO
GRANDE QUEIMA

Auctorisados por decreto imperial e departamento de Hygiene de. RepublíesArgentina
Laureados com medalhas de ouro de 1& classe no Brasii, Paris .

"--'-'-�'-"_Antuer'pia, Rio da Prata e Berlim '! FMlsn, I" l : e MUlacá (depurativo vegetaI.)--Cura todas as molestías � Q.goSda pelle, darthros, ecz�ma, boubas, empígens, lepra, eserophulas «rheumatias ,mos» agudos ou cbronI�os e todas as aflecç:ões de origem syphilitica, por mais:rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento. usados sem dieta alguma, F·' i· • C"'5ne u Ch.eexmexposto. ao tempo, empregado em todas as ídadca e sexos,pois não contém í 'gO;;;l!;> tor ,.!-; U3 que li ..I __..go �
mercurlO e nem nenhum dos compostos. 1 d'·' "-'N C f, rfl 'n"

.

I'
,

.

O de sorti
Pilulas purgativas de Velainína-sCombatem as prisões de ventre, são i i',' 'j

..
m.. r:

.r� l?r),., n 16 para Cl.18a de Henrique Abreu & . Ulll gran e sortimen-�:�u����::i/:�!���r��lt::. errees mensaes e das defecll.ç:ões irregUlares,! t()ll�H: ."odH&J i: .ogo, etc., to de' novidades. CUjoA preços abaixo Hão de verdadeira.

Elixir carminativo de imberibiI!-a-�esta�elece 09 dyepepticos, faeilbar ise hUrIC'l em BlgU��;:"lÚ. I torração! 1 Ias digestões, pr?mov� as defecações dífâceís ou irrgulares, COm'JRte II enxa-I SCiT'W � }JTrI j .' .

id
.

1ueca, ftatulencla, prisões de ventre e colicas nervosas, .... i" i, I, [I
I Glpa<.: de dlag .nal fin!FRl·.nl\�,fr;lnCeZa'4, c"m V1 rt4

Vinho de ananas ferruginoso e quinado-e-Debella as ehlot o-anero ias, aí llh .. h . I
. � J !' �'j P

.hyPoemia�nter:-trop�cal,"Oobrczll.de sangueeopilaç:ões,reconstitueoshydro-í l nH, aru.in ,lJ,a ti� nvroaue U tHU!� Q)O(W, (e ans, va-J11co�eberl-bel'lco�,mfi1traç:õesdorostt}ep�s,combateefficl'1zmenteR cscro-] POBRESA ;1, 0<)'1 120d> e 100$ p ,,70$0001phulide, a leeorrhéa e a mais profunda anemia.

I
DR

j.'
. '1' .'

. Xll.ropepeitorRlde.�l'oei::\o.mutam?a-P�oduzosmaisbeneficosresul SANGUE 1 Ditas valendo 70$ plr 35$0001taCos na cura das molestías das vu),s respíratoríaa, catarrho pulmonar, bron-
\.,.

l·a.!", Rl)'UdM ou chronícas, hemoptysee, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,! FEBRES, D{)�NÇAS NEVROSAS I 03.;";:,(:08 de dIagonal com v drilhos, alumar e-çnrmi-;n;"l'Ite!l tosse nccturna pertinaz. i VIIà.UJIO h,")EllINI! .

.

7 $ 5 $ 40.
iu", '-al!l'> simples, ferrugínoso em vinho decajú-Efllcl!.zes nas!

.

TUl! DE lí.:II .

! nh», ult: ma muda, V,[ lendo 0$, 60 I O e ., por
d b 1 tti' d h d

1
(Quina e Columbo) í.� O O

�f' :�.�'-:'.�(\�;':\B�: «sp enites agu as ou c rom- », e·
Este VINHO fortificanto, tonico, fe- 140$,38$, 36$, 25$ e até 23$000 I t! /

,\

brifogo, antiner voso, cura as Affeoçõ$ ,
() >'"

• d!� CI!.1 quinado-pept?nt..-��empre e, esorofulcsas, Febres, Nevroses ,. Guarde pós Wattc:r'-prllf� i crível f de casimira",,'(,'l, eomo na anemia, chl irose, hr

-I
Cór�" palidas, Irr"gu!aridades e

. I.'. .'Emp'>brecimiento do Sangue, etc. fi II d I h I h AlO�"'.1 .,.�.t:u.o. ':ldeforç:t\sedehilidadeédegrande ReCc,Ulmendado",CreanÇaSSGLlhoras
I ane a ::lm8rICfina. lag'\Oa .c roes.que v.a em oje �."

�,_� fi f, .j' ,
� _ ",

-,

;I 1.1 debeis, Pessoas idosas ou Enfra- _�
.

À •

quecídas por Doenças ou Exoessos. � p n I' 20$ 18$ e 16$000
� .', ., '" .. r(!.� \lO mesmo autor acompanhão bulIa!il,� l

\1
), •

',i '

d .. Exigirem o rwulo o 8ello ariiaiBla'oGoverno.,LU' )j; ·i ,·,';.•1" ,.Íl81.;).3Batt.estl\ções e curaa realisedas em ] franceseeafirmaJ.FAYARD. 1." Sahidas de theatri, de flanella, CIJUI tapuz, ultí-
"'l.dlj);)t1') ,L.fÜz;·'1_, .

c .A.dh. DETHAN, Ph= em PARIS ,1,r.j} :' tB ' 'V I, íFICOlln-1 & C
' ��

I
InU tLm, (1ue valem 20$-- pl1r 12$000111_,j:��,tl���J',l: .. l� ,,:�L __ ��'" _ ... Hoterc&lhiiia I Co ; ti'8im���I'(h pó' par. fiI""io,", o qne h. rle chie, bora-

Ouro e prata ,FABRICA DE CERVEJA
Pj? PHH;Tl\DR l)R�;'. i Ve�ti;lo,.., de Rc,iu plf'a menInas. riqui�simO!�, Va·Cürlas Moritz.pommunlC". C��S A!rUO ;:;; \,!ÉJiO Ilend 40$ -

po:� 20$ o 25$000 ,Wh demiro V�sl'ge com· ; ao-público rque '��rio um? E4te eSÍi:' be 'i�i1f"n�O l D� to� (:8 la, v" lendu 30$, por 16$ e 18$000.dra t(lda a quantid�de d�), fabrica de cervejt;j á rtH I4chfl.,,·�;tl ;nr,nrart e n ('1)n01- f Drt()t-' ae percale supenol'l desde 5$ até 10$()(X).1 IIouro f: prata em obras. l Tiradentes n. 39, 'onde Ae çõe:s d;� b';1l) Rel v; l" SrFl.l GOI'l'OR plHa crianças CIIID burlá de seda, para_G_,�"_<_'�"�'='�"�= ..'.' .. w,· !
prep'a'ra e:xoelhmte cerveJ· a vi!ijante�. Te,n � x' li' ;:tl'lEl 2$ I' 3$000.1 'I �, ,Dá se dinheiro fi premio J pelos preços seguintes: comm()dn�-l mrll' i' o- L I},,'� 1 L1JVaA para crianças a $800 o par.sob hypotbeClL Pan, in- ;Cerveja preta, sim. familiaR, ! Glt1nde l!Iol'timeot" de oalçado para senhor.ulJ, 88·for.maçõe�, ne�'tu typogra'j pl�"" dUJji� ••

: . 3$000 Gar,<! t.1 !�'. "d' 1 {P( cl1Jlt:lsndo chinellos de feltro, Melton c Lasting, porphia. I Ge,rvéja'branca, BltD- to, �r�' "<r; , ('nl '1""1 ';0 baratiRsimo.
�-�--_._�-�,.....,,�! pies, do·ziR.•... 3SüOO Pu.a do Oi' � "

} 1
2; APROVEITEM A PECHINCHA, .. É UMA VEZ'SÓBISCOUTOS Icer;;_;�:;oo H:,,�:,_t ...�;. "

I,

.. ,

I
Pelo ultÍmo vapor, che-l DO ,A·� 8"d.: q' r�o'" rens 'Igou para o armazem da R,e I 1 li �n 4 J . 't.rI.'

publica um magnifico A0r-1 Cae's de Santos '. (TANGO)timento rle biscnutoR rI' g \ A', ve'{Hh. na C<,,8:': Liv!'u E"pE'I'HU brevemente l1m g;'flllde Bortim9flto deg d Ao

d 1 t· 1 . Precisa-se, em Santos, de tra" ..l O ' -.:I R h" h éJ b h é d I 1

ua e oce e pe () a:" em !halhadores de terra e cavoquei- ;le uro) a rua lia epu c n,pe'J�, p:(l!;l. orneno e sen or;l�, c ap os
.

U sr), 08 4lataR grandes e pequemH!. � ros, pagando· SI') aqnelles na base blica. ç'lrlo� p:\rri homens, senhOI'rt.A e criança., - breve.Ohama-f'e attençà.o dos\deD"��iarios., ; . --�,t·n"-·�.:,��).i\l. .'·��-;�."-1�1�.:,·1. I. , i .a·se griltlS• med ,co, b)tlca e �
.

l II 11�!� . )apreClf\G(;reH ;arrancbllmento, e (ornrc'.se a()� a;J ,t,d) "I i GOTTA R'IU''Iif!'IY'n'W'A'''ISMOSNo m e f' rn o al'tD:1zem 'que quizdrfJrD, g'lnerOi Hlrmenti- P d'·1 :-\ C\(;,)íIl6i;1. da!
.

e '-�""""AQ&
.

b 1" '1 I. I. f. 6!
'

C d por meio do L.COA e das PILULAS do :J:>r ::L...a.�l..•••
",. ,iciOS com a 1l1r:Oeat,) superior � ,-/'1:-'0: i, '\.)1)1)11"'0 ri, 'i·.Ll-'1 .i ura OScompra-f<e nl ·t·t (' p-lg" He

' O:r.J:COKcuraoestadoagudoj-AsPJ:LVLAScuraooeatldeohro.I...
.

',; " 'I ' ,:"" : 20 y. aos preço., do fi 6rcado. Sf\ g t-\ � �i (' \ tá:) pt'''' (1:\ 4 u f� 3 : " Exigir sobre os Frascos o SellodoEstad.lrancez eaAssigaatora:,-;: ��
pnr pre ÇO II !.ill' i.: v.: n t. 'jf)RO l Int'ormaçôC)s com

P[I' I 'g 1, W' i' "1' "de ") !
• Venda porl'!laior: F. COMAR, 28, rue Sl-Claade, PARIS� ;2-P O ss i VI' • Depollto D&I Ph'U 8 Drog'''. -lemett1!-n & q ..m pedir DIDO BroCl,ura explioali ...� 17 s

..... _._'._�.. '": .. _ _. ...._ .. ,,_ .. _.,_ .. __ , ,,_,,_-.- �.!::q!!!�: _!!_�í.�la:_�f�i,.I�h�,:_. ������������������������!!I"

COM-
l)�

Ü 1

NÃO PODE]!! COMPETIR

I;' .r',1)

NÃO SE EMGANEM-E' NA

3 Rua João Pinto 3

NHIA
.

,. \.
, ,

� 1

I
] 1.

Premio maior 25:000$OO()
30 DE SETEM.B'RO PROXIMO

•
•••

• ••

..• "'1 "�.,,O C'fonr E O TER
.

; lL (1\0 ,:) ("'í;..f I A LOGA.R
CO:n."tin.1ía. a. vend.a d.as acções

OS AG�NTES NESTE ESTADO

André Wendhausen e Virgilio José' Vilella
�U4 DO CO��-=i',i<a�EQIl BIJ 14 B'.
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